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Apresentação – 22 de abril

Aula 01 – 29 e 30 de abril
Os jacobinos negros: a independência do Haiti 

Aula 02 – 06 e 07 de maio
Formação da classe trabalhadora e desenvolvimento do movimento operário britânico,
do final do século XVIII ao cartismo       

Aula 03 – 13 e 14 de maio
Arte, cultura e revolução: 1789-1848

Aula 04 – 20 e 21 de maio
A Europa em 1848

Aula 05 – 27 e 28 de maio
Formação do império americano     

Aula 06 – 04 de junho
A comuna de Paris

Aula 07 – 10 e 11 de junho
Arte, cultura e revolução: 1848-1871

Aula 08 – 17 e 18 de junho
O movimento operário norte-americano e as lutas sociais nos Estados Unidos     

Aula 09 – 24 e 25 de junho
A crise de 1893 e o imperialismo

Aula 10 – 01 e 02 de julho
As vanguardas

Aula 11 – 08 de julho
Belle Époque e Fin-de-siècle: ruptura e permanência

Aula 12 – 15 e 16 de julho
Revolução mexicana: política e sociedade   

Prazo final para envio da avaliação – 25 de julho 



Avaliação

Trabalho individual ou em grupos de até quatro alunos. Deverá ser escolhido um dos
temas  das  aulas  para  a  elaboração  de  um  relatório  crítico  do  assunto  utilizando
exclusivamente a bibliografia de cada aula. O texto deve ter cerca de 5 páginas.
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